
sair dos l imites desse círculo. A influência 
da família, da Igre ja , da l i t e r a tu ra humani
tária, a influência de t u d o o que é espirito 
das leis e tradições oficiais cria, no seu cé
reb ro , u m apare lho pouco compl icado, se
m e l h a n t e ao mecanismo dum relógio, u m a 
mola que mov imen ta as r o l d a n a s i n h a s dos 
p e n s a m e n t o s pequeno-bu rguezes , n a sua 
t endênc ia imper iosa p a r a o r epouso . Todas 
as preces que pronunc ia podem ser redu
z idas a e s t a s pa lavras : Senhor , t ende pie
dade de nós ! 

Como re ivindicação formulada p e r a n t e o 
E s t a d o e a soc iedade , sob u m a forma u m 
pouco mais desenvolvida , essa prece repre -
sen ta-se a s s i m : —Deixai -me t ranqui lo , dei-
xai-me v iver como eu e n t e n d o . 

O p e q u e n o - b u r g u ê s ó o caso pato lógico 
d u m homem em quem a técnica do pensa
m e n t o a sério ap reend ida , imobiliza a pro
g res são do p e n s a m e n t o . Sucede que , ao 
peso dos acon tec imentos , êle assimila idéas . 
que lhe são e s t r a n h a s , mas que se t o r n a m , 
p a r a êle, u m a fonte de males . A divisa 
essencial do pequeno-burguês ó e s t a : «Sem
pre assim foi e sempre assim há-de ser». 
O som des tas pa lavras faz pensa r no movi 
m e n t o au tomát ico d u m pêndulo . » Mas 
«a-pesar da sua fé n a g raça de Deus e da 
sua cer teza das belezas parad is íacas do 
além, a -pesar do seu idealismo verbal , êle ó 
p ro fundamen te materialista e preocupa-se , 
an t e s de mais n a d a , com o seu bem-es ta r 
t e r r e s t r e , económico. «Comer mui to , t ra
b a l h a r pouco , p e n s a r pouco» . Eis porque 
êle geme e m u r m u r a : — «Ilá menos açúcar , 
menos ovos , menos m a n t e i g a . . . » 

E s t a anál ise , escr i ta em 1929, assen ta , 
n a s s u a s genera l idades , como u m a luva , 
em Er i co Ver í ss imo. No romanc i s t a , o 
«círculo es t re i to de háb i tos e pensamen tos 
e l abo rados do longa data» é r ep re sen t ado , 
nas ú l t imas pág inas de «Um lugar ao Sol», 
como u m círculo de gis que os perus são 
incapazes de s a l t a r e, como eles, as pes
soas . E ' mesmo a t r a v é s des ta imagem que 
Ver í s s imo rep resen ta , pela p e n a do seu 
pr incipal p e r s o n a g e m — Vasco —, a condi
ção h u m a n a («Saga», p á g . 1 4 5 : Quando eu 
vivia no Brasil a minha vida de sonhos insa
tisfeitos cornparava-me ao peru que, segundo 
se diz, metido dentro dum círculo traçado a 
giz no chão, se julga irremediável mente prisio
neiro dele. Um dia achei que' devia correr 
para a liberdade, saltando o risco de giz. 
Cortei as amarras que me prendiam a todas 

as convenções sociais e a esse manso coiúo-
dismo dos hábitos. Dei o salto.. . E agora, 
moendo e remoendo experiências recentes, 
comparando-as com as antigas, chego à con
clusão de que a vida não passa duma série 
numerosa de círculos de giz concêntricos. A 
gente salta por cima de um apenas para veri
ficai depois que está prisioneiro de outro e 
assim por diante. E' a condição humuna). 

Menta l idade de «relógio» ? Encon t ramo- la 
em quás i todos os pe r sonagens de Ver í ss imo, 
desde o P io P i n t o de «Música ao l ongd» 
(que surge sempre aos olhos do lei tor como 
u m homem que , a t ravés de 20 anos de 
namoro , só pensa quo i rá ca sa r no dia 
s e g u i n t e ) a t é J o ã o Benévolo de «Caminhos 
Cruzados» (assob iando o «Carnaval de V e 
neza» e c ren te que , apesa r de t u d o , a v ida 
ó bela , como nos romances de aven tu r a s ) 
e Chimita que v ive «bem como no c inema». 
Daí u m demas iado e squemat i smo ; e que os 
pe r sonagens que o romauc is ta p r e t e n d e 
a p r e s e n t a r como t ípicos apa reçam como 
que ca t a logados e imobi l izados n a l g u n 3 
poucos t r aços dum t e m p e r a m e n t o h u m a n o . 
A sua ac tuação é sacrificada à necess idade 
de v inca r esses t r aços ( d i s t o salva-se ape
nas «Clarissa», c e r t amen te pela sua pouca 
extensão) . E ' a inda como «o mov imen to 
au tomát i co de um pêndulo» que os pensa 
men tos de Vasco , c o m b a t e n t e na guer ra de 
E s p a n h a («Saga»), vo l tam sempre ao mesmo 
pon to , osci lando regular e c o m p a s s a d a m e n t e 
ent re as cenas da guer ra e a evocação do 
Bras i l , a t r avés de Clarissa, sua no iva (sim
bol izando o « deixai-me viver como eu o 
entendo» e o a r r e p e n d i m e n t o de t e r s a l t a d o 
o círculo). As figuras de Ver í s s imo q u e 
menos sofrem des ta l imitação pequeno-bur -
guêsa deformadora da men ta l idade são aque
las que aparecem ac tuando à m a r g e m dos 
pe r sonagens cen t ra i s . E ' o caso de Gervá
sio L i m a , o do Conde Oskar de «Um l u g a r 
ao sol» e de quás i todas as figuras que 
r a p i d a m e n t e pa s sam nas pág inas do «Cla
r i ssa» . O e squemat i smo dos t i pos de Ver í s 
simo ó t ambém a t e n u a d o , porque adqu i re 
maior sent ido crít ico e object ividade, quando 
t raça r e t r a to s da a l t a -burgues ia como D . a 

Dódó, Le i t ão Le i r i a , o Coronel Zé Maria 
ou Virg ín ia . Os ou t ros , p e q u e n o - b u r g u e s e s 
focados à luz de ideologias pequeno-bur 
guesas do au tor , são p r e s a s das p rópr i a s 
deficiências de auto-anál ise de E r i co Verís
s imo. Ve rdade i r amen te a r t i cu lada , ma r 
chando pelo seu própr io pó, apenas a figura 


